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EMENTA 

A leitura e a escrita como práticas sociais. Diferentes técnicas, culturas e economias da escrita. O 

rolo, o volumen, o códex, o livro. O manuscrito, a impressão tabulária, a imprensa. As formas de ler. 

A autoria, o copyright. As bibliotecas e o comércio dos impressos. As teorias da edição e a fixação 

crítica de textos. A comunicação escrita nos séculos XX e XXI: o telégrafo, a estenografia, os meios 

de massa, o computador. 
OBJETIVOS 

1. Traçar um panorama da emergência da leitura e escrita no mundo moderno. 

2. Contextualizar as diversas modalidades de literatura no século XX 

3. Discutir formas contemporâneas de escrita e leitura  

UNIDADES PROGRAMÁTICAS 

Unidade I: Leitura e escrita no mundo moderno (3 semanas) - A invenção da imprensa, a evolução 

das cidades e a formação do Estado Moderno - O livro, a questão da autoria e a subjetividade 

moderna. Unidade II: Ascensão e crise do romance (2 semanas) - A formação da classe média e a 

questão do público leitor - A sociedade de massas e o surgimento dos best-sellers. Unidade III: Jogo, 

performance, presença e oralidade no século XX (2 semanas) - As vanguardas europeias, a 

antropologia e a oralidade - A produção de presença na escrita, na leitura e na docência. Unidade IV: 

Questões contemporâneas da escrita e da leitura (7 semanas) - A escrita, a leitura e os dispositivos 

digitais - A escrita e a leitura durante o isolamento social - Demandas de escrita e de leitura como 

componentes do sofrimento psíquico - A escrita e a leitura como práticas terapêuticas 
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